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E nfim chegamos ao Inverno, aguardado com receios e temores devido a maior 

crise epidemiológica que enfrentamos, como será a propagação do vírus COVID-

19 em temperaturas baixas, aumento de casos confirmados diários em nosso Es-

tado? Aumento de óbitos? Quanto tempo durará essa PANDEMIA? Novos rumos, 

novas maneiras de nos comportarmos, sem aglomerações, sem abraços e apertos 

de mão, sem roda de chimarrão, como será o amanhã? 

 De uma coisa temos certeza o “AGRO NÃO PARA”. Nós criadores e produto-

res rurais não ‘podemos parar’, continuamos com nossas atividades normais no 

dia a dia, com mais cuidado e proteção para nossos familiares e colaboradores, 

mas continuamos a pelear pela ovinocultura, continuamos a produzir animais com 

a melhor genética e melhor rendimento de carcaça, mesmo sofrendo com a maior 

crise Hídrica do Estado nos últimos 50 anos, que nos levou a ter uma produção de 

pastagens com baixo poder proteico e energético nos obrigando a gastos mais ele-

vados na compra de complementos para suplementarmos a alimentação dos nos-

sos rebanhos. 

 No meio dessas duas crises (Hidríca e Epidemiológica) temos notado o cresci-

mento e a procura por matrizes, novos criadores, aumento de rebanhos,  fazendo 

que tenhamos a esperança de dias melhores. A Ovinocultura paranaense vem 

nesta esteira buscando seu crescimento, diante disto se faz necessário que esteja-

mos unidos e organizados através da OVINOPAR - Associação Paranaense de cri-

adores de Ovinos e dos núcleos regionais, ficando a Ovinopar a disposição de to-

dos para auxiliá-los nas condições técnicas necessárias para que a pecuária ovina 

seja rentável e prazeirosa como de fato é, para tanto se faz necessário a aplicabili-

dade de conceitos técnicos e profissionais bem como genéticos para obtermos o 

sucesso almejado. Paulatinamente estamos trabalhando junto aos Órgãos Estadu-

ais em busca de todos os criadores do estado do Paraná para tentarmos mapear 

os rebanhos e contribuir com os criadores as expectativas do crescimento e forma-

ção da cadeia produtiva.  

 Desta forma temos a necessidade da adesão dos criadores à Ovinopar onde 

juntos seremos maiores, mais fortes e unidos. 

 E que essa restrição de movimentação termine logo e voltemos a nos encon-

trar nas feiras, enquanto isso vamos nos deliciar com as orientações do nosso Al-

manaque. 
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A migos, em tempos de Pandemia nada melhor que buscar na ovino-

cultura, que não para, equilíbrio e força. Após uma longa estiagem, 

tivemos uma boa chuva em nosso estado do Parará, e com isso nossos pastos 

melhoraram e os cultivares de inverno, como aveia e azevém, começam a surgir. 

Bem, mas existe a possibilidade dessa mudança de uma pastagem pobre para 

uma pastagem mais viçosa trazer alguma doença para os nossos rebanhos? A res-

posta é sim, a POLIENCAFALOMALÁCIA pode ocorrer nessas circunstâncias. 

 Conhecida também por Torneio verdadeiro, necrose cerebrocortical ou sim-

plesmente PEM, é uma doença complexa. O termo indica um diagnóstico morfoló-

gico em que necrose neuronal grave resulta em amolecimento da substância cin-

zenta do cérebro. Interpretada no início como uma doença única, causada por defi-

ciência de tiamina, acredita-se hoje que várias causas e diferentes mecanismos 

patogênicos, ou um único mecanismo patogênico disparado por diferentes agen-

tes, sejam responsáveis pelo aparecimento da doença. 

 A primeira descrição da enfermidade ocorreu em 1956 no Colorado (EUA) 

quando da transferência de lotes de bovinos jovens de pastagens pobres para 

pastos jovens e tenros (Jensen et al, 1956). 

 O termo PEM foi empregado para designar não somente urna lesão, mas uma 

doença específica de ruminantes, presumivelmente causada por deficiência de tia-

mina e caracterizada por necrose do córtex telencefálico (Jensen et al. 1956), e 

tem sido usado desde então como sinônimo dessa condição em ruminantes. Entre-

tanto muitos pesquisadores observaram que a PEM em ruminantes pode ter outras 

causas, incluindo intoxicação por enxofre (Kul et al. 2006), ingestão de plantas ri-

cas em tiaminases (Ramos et al. 2005), administração de determinados anti-

helmínticos, como levamisole e tiabendazole (Linklater et al. 1977), mudança brus-

ca de pastos ruins para outros de ótima qualidade (Moro et al. 1994), intoxi-

cação por chumbo (Krametter-Froetscher et al. 2007), intoxicação por sal associa-

da à privação de água (Lindley,1977), e ingestão de melaço - provavelmente asso-

ciada à intoxicação por enxofre - (Mella et al. 1976). 
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 Etiologia 

 A deficiência de tiamina interfere no metabolismo da glicose no sistema ner-

voso central (SNC), alterando a função dos sistemas enzimáticos intracelulares 

dependentes de pirofosfato de tiamina.  

 

 Sinais Clínicos 

 evolução variou de 12 horas a 4 dias.  

 Decúbito, cegueira aparente, andar em círculos, olhar para estrelas 

(opistótono), andar cambaleante são os principais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Opistótono. 

Fonte:https://www.google.com/search?

q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABA

A&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgA

GTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img&ei=6wjpXtjiEduK5OUP

tfOZMA&bih=657&biw=1366&rlz=1C1SQJL_pt-BRBR793BR793#imgrc=ZeYuJ1EqiQ2S5M 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 - Andar em círculo 

Fonte: O autor 

https://www.google.com/search?q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABAA&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgAGTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img
https://www.google.com/search?q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABAA&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgAGTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img
https://www.google.com/search?q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABAA&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgAGTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img
https://www.google.com/search?q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABAA&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgAGTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img
https://www.google.com/search?q=polioencefalomalacia+ovino&tbm=isch&ved=2ahUKEwiYhOGi9YbqAhVbBbkGHbV5BgYQ2CegQIABAA&oq=polioencefalomalacia+ovino&gs_lcp=CgNpbWcQAzIGCAAQCBAeUJIwWK08YKBJaABwAHgAgAGTBIgB6w2SAQkyLTIuMi4wLjGYAQCgAQGqAQtnd3Mtd2l6LWltZw&sclient=img
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 Diagnóstico 

 Pelo histórico, sinais clínicos e o tratamento diagnóstico com tiamina. 

 10 a 20 mg/kg/pv de tiamina e 0,2 mg/kg/pv de dexametasona por via intramuscu-

lar (BID) 

 

 Tratamento  

 Cloridrato de tiamina 10 mg/kg/PV/IV 3 em 3 horas/ 5 tratamentos 1° dia – 2° 

e 3° dias BID ( até 10 dias).  

 Dexametasona 0,2 mg/kg/PV/IM/BID/3 dias, Fluidoterapia: glicose 5% IV 

(20mL/kg/PV). 

 Diurético: Furosemida 2,2 a 4,4 mg/kg/IV-IM/dose única.  

 

 Prognóstico 

 Com tratamento precoce recuperação em 24 horas, casos tardios recupera-

ção incompleta para um estado vegetativo (descarte). 

 Depende da extensão dos danos no SNC 

 

 Controle 

 Mudança de pastagem  - fazer 2 horas por dia por 5 dias e depois trasnportar 

definitivamente. 

 Suplemento de tiamina na ração –   3 mg/kg de ração. 

 Forragem na dieta 1,5 kg/100 kg/PV.  

 Reduzir o teor de sulfato e enxofre na água e alimento quando excessivo. 

 Evitar a privação hídrica (transporte) 

 Evitar excesso de ingestão de sal e de alimentos. 
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A lguns criadores têm se queixado de alta ocorrência de prolapso em seu 

rebanho e buscam uma solução para reduzir sua incidência. O prolapso 

vaginal e uterino foi abordado na 6ª edição deste Almanaque e nesta 

edição vou reforçar o assunto e incluir o prolapso retal na abordagem. 

Prolapso é uma condição comum na medicina e ocorre quando estruturas 

que deveriam manter órgãos no local se enfraquecem ou esticam, fazendo com 

que os órgãos saiam de sua posição normal. Na ovelha é muito comum observar-

mos o prolapso vaginal, uterino e retal. As causas de ambos são várias e irei abor-

dar neste artigo algumas das mais comuns para que manejos possam ser adequa-

dos a fim de reduzir sua ocorrência. 

 Prolapso vaginal 
 
 O prolapso vaginal ocorre com maior prevalência nos últimos 60 dias que an-
tecedem o parto, sendo mais comum nas últimas 3 semanas, pois com o cresci-
mento do feto no terço final da gestação ocorre maior pressão nos órgãos, o que 
pode levar a exteriorização da vagina. É caracterizado pela exposição da vagina 
através dos lábios vulvares. No início é observado quando o animal está deitado, 
voltando a posição normal quando o mesmo se levanta, com a evolução a vagina 
não retorna mais a sua posição normal, levando a complicações. Assim que ocorre 
observa-se o tecido rosado, úmido e com a evolução o mesmo torna-se ressecado, 
edematoso, hemorrágico, podendo ocorrer necrose. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Prolapso vaginal 
Fonte: A autora. 
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 Prolapso uterino 

 A maior ocorrência deste é após o parto, trata-se da exposição do útero atra-

vés da vulva, a ovelha tem contrações para expulsar a placenta após o parto e em 

algumas circunstâncias ocorre a eversão do útero levando à sua exposição, a ove-

lha pode continuar a fazer força exaustivamente enquanto não for atendida. Com o 

útero exposto a ovelha não consegue urinar e ao tentar forçar a saída da urina a 

situação pode ser agravar, podendo ocorrer hemorragias sérias e lesões irreversí-

veis, além de auto risco de infecção.  

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 2 - prolapso uterino com grande comprometimento do órgão 

Fonte: A autora. 

 

 Prolapso retal 

 Ocorre com relativa frequência, podendo ser parcial, quando observamos a 

mucosa do reto exposta através do ânus, ou completo, quando observamos a pre-

sença do cólon no prolapso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Prolapso retal e o mesmo animal após a redução do prolapso 

Fonte: A autora. 
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Figura 4 - Prolapso completo 

Fonte: A autora 

 

 FATORES RELACIONADOS: 

 Alguns fatores são predisponentes para o surgimento de prolapsos, na se-

quência veremos os principais fatores, conhecê-los é importante a fim de adequar 

o manejo na propriedade para reduzir a ocorrência deste problema. 

 

Corte de cauda muito curto 

Estudos realizados nos Estados Unidos mostraram alta correlação entre o 

corte de cauda curto e a ocorrência de prolapso de reto. Em um experimento foram 

realizados cortes de cauda curto, médio e longo e foi observado que animais com 

o corte de cauda curto apresentaram maior incidência de prolapso, sendo que es-

se ocorreu mais em fêmeas do que em machos. O corte da cauda tem influência 

pois o músculo do esfíncter anal se insere nas quatro primeiras vértebras coccí-

geas (vértebras da cauda), quando estas são removidas, o músculo não tem onde 

se ancorar e perde a eficiência. É recomendado manter ao menos duas vértebras 

coccígeas no corte para reduzir esse problema. 

Tosse persistente 

Em um trabalho realizado recentemente, 12 animais de diferentes proprieda-

des foram atendidos por ocorrência de prolapso e em todos foi observado altera-

ção à auscultação pulmonar durante o exame clínico, sendo que alguns apresenta-

vam tosse persistente. O ruminante tem pouca eficiência na depuração do ar pelas 

vias aéreas superiores, sendo mais susceptível a doenças respiratórias em ambi-

entes com presença constante de poeira e amônia. A tosse leva a um aumento da 

pressão abdominal em sua ocorrência, sendo um dos mecanismos etiopatogênicos 

do prolapso retal e vaginal. 
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Sobrepeso 

Animais obesos possuem maior chance de apresentar prolapsos, particular-

mente fêmeas da raça Dorper, raça que tende a ter um maior acúmulo de gordura. 

Fêmeas são mais propensas ao prolapso de reto do que os machos, pois as mes-

mas possuem maior acúmulo de gordura interna, principalmente na região pélvica. 

A gordura é um tecido fraco que lacera facilmente, quando a ovelha tosse ou bali, 

a gordura não consegue sustentar o tecido retal ou vaginal e o mesmo se insinua 

pelo ânus ou vulva respectivamente.  

 

Prenhez adiantada 

Como foi citado, o prolapso vaginal costuma ocorrer no terço final de gesta-

ção, isso se dá por alguns fatores, como aumento do volume do feto que exerce 

pressão interna no abdômen e níveis elevados de estrógeno que ocorrem a partir 

do último mês de gestação, levando ao relaxamento dos ligamentos e músculos 

vaginais que se preparam para o parto que se aproxima e com isso, aumenta o ris-

co de prolapso vaginal. 

 

Diarréia e enterites parasitárias 

Animais com alta carga parasitaria podem ter agressões intestinais que pre-

dispõem à diarreia, que também pode ter origem bacteriana. O aumento da motili-

dade intestinal leva a uma maior chance de ocorrência de prolapso retal, especial-

mente se ocorrer em conjunto com outro dos fatores predisponentes citados anteri-

ormente. 

 

Genética 
Um dos fatores amplamente citados como causa de prolapsos, especialmen-

te retal e vaginal. Em cordeiros geneticamente predispostos a prolapso, os liga-

mentos e estruturas internas não são fortes o suficiente para manterem os órgãos 

na região pélvica. 
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Alimentação 

A alimentação é fator de suma importância e uma alimentação inadequada 

interfere em todo o metabolismo animal, podendo causar danos muitas vezes irre-

versíveis. Não é diferente no caso do prolapso, já citamos como uma das causas a 

obesidade, que muitas vezes ocorre por excesso de alimento fornecido. Animais 

muito magros, mal nutridos, também tem maior incidência de prolapso, isso se dá 

pela deficiência de alguns nutrientes, que levam à redução do tônus muscular. Ex-

cesso de alimento fornecido em uma única vez é outro fator, o que é mais grave 

em fêmeas gestantes, pois o animal ingere grande quantidade de uma única vez, 

aumenta o volume do rúmen e isso leva a um aumento de pressão abdominal, po-

dendo levar ao prolapso de vagina ou reto. Forragens muito pobres e fibrosas, ou-

tro fator de risco, pois passam mais lentamente pelo trato digestivo e tem alta taxa 

de fibras não digeríveis, deste modo, também aumentam o volume abdominal e 

podem exercer pressão na região pélvica. Cocho vazio por muito tempo, outro fa-

tor, pois isso leva o animal a ingerir alto volume quando este for fornecido, causan-

do o mesmo problema. Micotoxinas como a zearalenona que ocorre no milho, pos-

suem efeitos estrogênicos podendo levar a prolapso vaginal, além de ser uma cau-

sa de abortos. Deficiência de alguns minerais, como cálcio, magnésio ou selênio 

também aumentam o risco de prolapso. Teor muito alto de energia na dieta, outro 

fator predisponente, pois aumenta a gordura abdominal e pélvica, ocorre com fre-

quência quando é fornecido muito concentrado e pouco volumoso. Uso de legumi-

nosas sem a devida orientação, algumas leguminosas possuem substâncias que 

atuam como se fossem hormônios, são os fitoestrógenos, que levam ao relaxa-

mento de ligamentos e músculos vaginais, aumentando o risco de prolapso. 

 

 Fatores de risco 

Em qualquer das ocorrências, vaginal, uterino ou retal são grandes maiores 

os riscos quando há demora no atendimento, a exposição dos órgãos leva a resse-

camento das mucosas, maior chance de infecção, lesões traumáticas, hemorragia 

e necrose.  

 

Tratamento: 

O tratamento deve ser feito por profissional habilitado, que realizará a redu-

ção do prolapso e sutura dos lábios vulvares ou ânus a fim de evitar novo prolapso 

e em alguns casos realiza-se a amputação do reto ou fixação do mesmo na cavi-

dade abdominal (colopexia).  
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Figura 5 - Prolapso vaginal antes e depois da redução. 

Fonte: A autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Prolapso uterino antes e depois da redução. 

Fonte: A autora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Borrega com prolapso recorrente submetida a amputação do reto, ao centro observa-

se o reto após amputação e à direita após o término e redução completa. 

Fonte: A autora. 
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 Prevenção 
 

Como vimos, uma série de fatores isolados ou em conjunto podem levar aos 
prolapsos. Se a ocorrência está alta em seu rebanho, deve-se fazer uma análise 
minuciosa do manejo para minimizar as causas. Um ambiente bem ventilado, com 
boa higienização é fundamental para reduzir a poeira e amônia que são irritantes 
ao trato respiratório, atenção ao corte da cauda para que a mesma não fique muito 
curta, evitar sobrepeso, cuidar do manejo alimentar e da qualidade da alimentação 
e descartar os animais que são recorrentes é o primeiro passo na busca de uma 
taxa aceitável de ocorrência em seu rebanho. 
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https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/prolapso-retal-em-ovinos-56227n.aspx
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A  raiva é uma doença infecciosa viral que acomete o sistema neurológico 

de mamíferos, frequentemente relatada em ruminantes ocasionando 

grande perda econômica por ser aguda e fatal (FILHO, et al 2016). No Paraná há 

relatos de raiva em bovinos em todo o estado, mesmo no inverno os morcegos 

hematófagos se reproduzem e migram de local onde ocorre os surtos da doença. A 

Raiva é uma zoonose, sendo então uma doença que pode ser transmitida entre 

animal e humano. No estado do Rio de Janeiro, recentemente a Secretaria de 

Estado e Saúde emitiu um ofício circular com um alerta e medidas de prevenção, 

após a ocorrência do primeiro caso de raiva humana no estado, que evoluiu para 

óbito em 2020, que não apresentava casos desde 2006. No Brasil o rebanho da 

espécie ovina é de aproximadamente 18.948.934 milhões de animais segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2018). A região do Brasil com 

maior criação de ovinos é a região nordeste com aproximadamente 12.634.412 de 

animais, em segundo lugar a região sul com 4.010.916.  Mesmo sendo baixa a 

ocorrência da doença na espécie ovina, a maioria dos relatos de casos de 

ocorrência da raiva na espécie foram registrados nessas duas regiões por serem 

responsável pelo maior número de animais em criação (IBGE, 2018).  

  

 

 Transmissão e agente etiológico  

É uma enfermidade causada por um vírus RNA envelopado do gênero 

Lyssavirus (ABREU et al. 2014), que afeta animais domésticos e silvestres. A 

transmissão ocorre pela inoculação de saliva por modedura ou lambedura de um 

animal infectado. É uma doença endêmica no mundo, sendo na América do Sul 

transmitida principalmente por morcegos hematófagos (Desmodus rotundus 

rotundus) (PEDROSO et al. 2009, SOUZA et al. 2009). Porém há relatos da 

doença ter sido transmitida por cães, sendo o curso clínico nos ovinos acometidos 

de 3-5 dias nos casos transmitidos por morcegos e 7-10 dias nos casos 

transmitidos por cães (LIMA, 2005). A maior incidência da disseminação da doença 

é no verão e outono e inverno, pois é a época de maior movimentação dos animais 

selvagens para procura de alimento e acasalamento. O vírus pode estar presente 

na saliva do animal por até 5 dias antes de apresentar os sinais clínicos (BLOOD, 

1991).  
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 Sinais clínicos 

A sintomatologia em pequenos ruminantes está associada a lesões na 

medula espinhal, tronco encefálico e cerebelo e os principais sinais clínicos são: 

- Apatia; 

- Isolamento do animal acometido; 

- Incoordenação; 

- Hiperexcitabilidade; 

- Tremores musculares; 

- Sialorréia; 

- Dificuldade de deglutição; 

- Paresia;  

- Paralisia dos membros pélvicos; 

- Decúbito esternal e lateral; 

- Movimentos de pedalagem; 

- Opistótono; 

- Morte. 

(PEDROSO et al. 2009, BRAGA et al. 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - ovino com sinal clínico de 

sialorréia 

Fonte: https://www.researchgate.net/

figure/Ovino-experimentalmente-

intoxicado-pelos-frutos-de-Erythroxylum-

deciduum-em-posicao-

Figura 2 - ovino com sinal clínico de 

paresia 

Fonte: https://www.scielo.br/

scielo.php?

script=sci_arttext&pid=S0100-

736X2007000100006 

https://www.researchgate.net/figure/Ovino-experimentalmente-intoxicado-pelos-frutos-de-Erythroxylum-deciduum-em-posicao-de_fig2_262431056
https://www.researchgate.net/figure/Ovino-experimentalmente-intoxicado-pelos-frutos-de-Erythroxylum-deciduum-em-posicao-de_fig2_262431056
https://www.researchgate.net/figure/Ovino-experimentalmente-intoxicado-pelos-frutos-de-Erythroxylum-deciduum-em-posicao-de_fig2_262431056
https://www.researchgate.net/figure/Ovino-experimentalmente-intoxicado-pelos-frutos-de-Erythroxylum-deciduum-em-posicao-de_fig2_262431056
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2007000100006
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2007000100006
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2007000100006
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-736X2007000100006
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 Achados de necropsia macroscópicos  

 A necropsia e manipulação de um animal suspeito de estar contamido com 

raiva deve ser evitada, devido o alto poder de contaminação para os humanos, 

para realizar a coleta do crânio e encéfalo deve-se acionar um Médico Veterinário 

da Âgencia de Defesa Agropecuária responsável do estado, sendo no Paraná a 

Adapar.  

Alguns achados de necropsia macroscópicos descrito em relatos de caso 

foram:  

- Tecido subcutâneo pegajoso ao toque (desidratação); 

- Mucosas oculares congestas;  

- Distensão da bexiga;  

- Abomaso: hemorragia, hiperemia, edema e ulcerações na mucosa; 

- Hiperemia dos vasos leptomeníngeos.  

(FILHO, et al 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - úlcera em abomaso 

Fonte: https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/ulcera-de-abomaso-em-pequenos-

ruminantes-72577n.aspx 

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/ulcera-de-abomaso-em-pequenos-ruminantes-72577n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/ulcera-de-abomaso-em-pequenos-ruminantes-72577n.aspx
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 Diagnóstico 

 Para o diagnóstico de raiva é necessário ser feito um cuidadoso exame 

laboratorial do cérebro fresco, o exame de escolha mais comumente e 

considerado teste padrão é o de imunofluorescência direta, sendo um método 

rápido, sensível e específico (Ministério da Saúde, 2008). Outro exame que pode 

ser realizado para o diagnóstico de raiva é o histopatológico, fazendo a 

idenficação de corpúsculos de inclusão intracitoplasmáticos que são os 

Corpúsculos de Negri, porém com muitos resultados falso positivos a técnica está 

em desuso (BLOOD, 1991, PEDROSO et al., 2009).  

 

 Tratamento e controle 

 Não é recomendado tentar o tratamento de um animal com sinais clínicos evi-

dentes de raiva, porém é necessário acionar um Médico Veterinário responsável 

da Agência de Defesa Agropecuária do Estado para observar o desenvolvimento 

da doença e realizar o diagnóstico, e após a identificação dos sinais clínicos o ani-

mal deve ser eutanasiado para coleta de material e diagnóstico laboratorial 

(BLOOD, 1991). 

Para o controle e prevenção da doença é necessário ser feita a vacinação 

do rebanho, que é efetiva e com baixo custo. Porém o controle dos animais trans-

missores também é necessário (BRAGA et al. 2013). O protocolo vacinal contra 

raiva em ovinos deve ser feito a partir dos 4 meses de idade dos animais 1 vez ao 

ano, revacinar após 30 dias da primeira dose os animais que nunca foram vacina-

dos (EMBRAPA, 2016).  

 

 Considerações finais 

 A raiva é uma doença de grande potencial zoonótico, na espécie ovina á pou-

cos relatos publicados, porém é uma doença que pode causar perdas econômicas 

ao produtor rural pois é altamente letal. Deve-se ter muita atenção aos sinais clíni-

cos, pois alguns sinais são compatíveis com outras doenças, que somente um 

médico veterinário será capaz de distinguir, é importante realizar o manejo sanitá-

rio do rebanho, e em casos suspeitos não tentar o tratamento e sim acionar o 

atendimento especializado de Médico Veterinário, para diagnóstico correto, vaci-

nação em massa do rebanho e notificação obrigatória a vigilância sanitária.  
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Q uem nunca ouviu frases como “ovelha é casa de verme”, “quem cria ovi-

nos tem que abrir fábrica de vermífugo” ou qualquer outra frase similar a 

essas?? Para muitos a criação de ovinos está relacionada com problemas de ver-

minose, e sem dúvida é um problema, tanto sanitário quanto econômico, por se 

tratar de endoparasitas que podem e muito provavelmente, irão atrapalhar o de-

sempenho produtivo e/ou reprodutivo dos animais. No entanto manejos adequados 

com produtos eficientes podem resolver esse problema, reduzindo ou até mesmo 

eliminando os prejuízos gerados pela verminose. 

 A ovinocultura brasileira é acometida pela verminose, muito pela falta de ma-

nejo de pastagens e dos animais, unidos ao fato do Brasil possuir clima tropical, o 

qual favorece a proliferação e desenvolvimento dos parasitas gastrointestinais 

(Sotomaior; Thomaz-Soccol, 2001), os quais possuem maior facilidade em criar re-

sistência aos anti-helmínticos usuais. Veríssimo et al. (2012) avaliaram 5 diferentes 

princípios ativos em 35 diferentes propriedades no estado de São Paulo e obser-

varam que todas possuíam resistência a pelo menos 1 dos princípios ativo. 

 Com esses fatos citados acima os estudos que buscam alternativas para o 

controle de verminose são cada vez mais bem vistos e pesquisados, já que a ver-

minose é um fato, seu controle é necessário e os anti-helmínticos usuais podem 

não ser eficazes em todos os lugares e situações. O uso de compostos originários 

de plantas como o Neem e o Tanino Condensado, para o controle parasitário em 

ovinos, vem mostrando eficiência e ganhando adeptos, principalmente por se trata-

rem de compostos naturais, oriundos de plantas como o Nim (Neem) e a acácia 

negra (Tanino) e não deixando resíduos nas carcaças caso os animais precisem 

ser abatidos. 

Marilice Zundt 
Zootecnista 

mari@unoeste.br 

Fabiola C. de Almeida  Rego Grecco 
Zootecnista 

fabiola.cristine@kroton.com.br 
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O Neem é velho conhecido de alguns países como a Índia, que faz uso des-

se composto a mais de 2000 anos para controle de fungos, insetos e bactérias por 

exemplo, é um dos “queridinhos” da medicina moderna principalmente na medicina 

homeopática.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Galho com frutos de Azadirachta indica (Nim) 

Fonte: https://www.ecycle.com.br/1955-neem.html 

 

Seu uso é feito através do óleo de neem, folhas e extrato, sendo que na pro-

dução animal é estudado principalmente de forma in vitro (ensaios laboratoriais) e 

de forma in vivo (no próprio animal). Nos grandes ruminantes os resultados obtidos 

até o momento se mostram satisfatórios no controle da proliferação dos endopara-

sitas (Pessoa, 2001; Amin et al. 2009; Lipinsk et al. 2011; Rocha et al. 2019) porém 

em pequenos ruminantes, como nos ovinos, os estudos ainda são controversos 

em relação a real eficácia e dosagens. 

Outro composto natural que tem despertado interesse dos pesquisadores é o 

tanino condensado. O tanino é um composto de defesa das plantas, muito conhe-

cido no meio rural por estar presente no sorgo. Seu uso na nutrição animal tem si-

do estudado não só para controle de verminose, mas também, na busca pelo me-

lhor aproveitamento da proteína ingerida (Egan; Ulyatt, 1980; Frutos et al. 2000; 

Hervás et al. 2000; McMahon et al. 2000;). 
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Figura 2 – Árvore acácia negra, de onde é extraído o tanino. 

Fonte: http://www.ciflorestas.com.br/texto.php?p=acacia_negra 

 

 Como o Neem, os estudos in vitro com Tanino tem demonstrado excelentes 

resultados no combate aos parasitas observando-se efeito inibitório na eclosão de 

ovos e redução na taxa de migração das larvas infectantes (Athanasiadou et al., 

2000; Minho, 2006; Yoshihara, 2012), mas, diferente do Neem, os estudos com pe-

quenos ruminantes são mais vastos e demonstram resultados satisfatórios no con-

trole de verminose através da redução do OPG (contagem de ovos por grama de 

fezes) dos animais tratados, quando comparados aos não tratados com o Tanino 

(Athanasiadou et al., 2000; Iqbal et al. 2007). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O uso de compostos naturais para controle de verminose em ovinos é viável 

e vem demonstrando eficácia através de estudos. O Neem e o Tanino condensado 

têm-se mostrado boas alternativas naturais para o controle dos endoparasitas gas-

trointestinais de ovinos, além de ser possível sua utilização através da alimenta-

ção, que facilita o manejo e reduz mão de obra. 

O Tanino possui mais estudos e resultados mais claros, já o Neem apesar de 

muitos resultados positivos, necessita de mais pesquisas e testes em proprieda-

des, para obtenção de dados mais assertivos sobre seus efeitos e eficácia. Ambos 

precisam ser aplicados em maior escala a campo, para que possam ser validados 

e fornecidos de maneira mais eficiente. O futuro é natural e ecológico, e esses dois 

compostos poderão auxiliar na busca de uma ovinocultura mais eficiente e ao mes-

mo tempo mais sustentável. 
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A  pastagem representa uma importante fonte de alimentos para os animais. En-

tretanto, está sujeita às alterações climáticas inerentes a região tropical brasileira, 

caracterizada por períodos chuvosos, que favorece a qualidade e quantidade de 

forragem disponível, e períodos de secas, que diminuem o valor nutritivo da forra-

geira, refletindo diretamente no desempenho produtivo dos animais (ARAÚJO et 

al., 2012; CARVALHO et al., 2019). 

 Assim, a suplementação para ovinos é fundamental para incrementar o de-

sempenho animal, sendo a suplementação mineral essencial, principalmente no 

período de estiagem, quando há esta deficiência nutricional na pastagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - suplementação mineral 

Fonte:Milkpoint(https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/incluindo-o-cobre-na-dieta-

48803n.aspx) 

 

 Importância dos minerais 

 Os minerais são fundamentais para manter o bom desempenho dos animais. 

Existem 15 elementos minerais que são necessários aos ovinos, sendo classifica-

dos em macrominerais (cálcio, fósforo, sódio, cloro, magnésio, potássio e enxofre) 

e microminerais (cobre, molibdênio, cobalto, ferro, iodo, zinco, manganês e selê-

nio) (Pugh, 2005). Estas classificações não refletem a importância do mineral, mas 

sim a quantidade necessária de cada um na dieta ovina: macrominerais são mais 

exigidos que os microminerais (tabela 01). 

https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/incluindo-o-cobre-na-dieta-48803n.aspx
https://www.milkpoint.com.br/artigos/producao/incluindo-o-cobre-na-dieta-48803n.aspx
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Tabela 01. Exigências nutricionais diárias e classificação mineral para ovinos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: NRC, 2007.*Exigências diárias baseada em borregos de 20kg. 

 

 A deficiência mineral reflete negativamente no desempenho do rebanho: há 

diminuição da produção de leite e carne; diminuição no índice de fertilidade e bai-

xo desempenho reprodutivo; diminuição da imunidade do animal; há retardo na ta-

xa de crescimento dos borregos; ocasiona menor rendimento de carcaça, dentre 

outros (ORTUNHO, 2013). 

 Além do período de estiagem, existem outros fatores que afetam o requeri-

mento de suplementação mineral: sexo, idade, peso corporal, categoria animal 

(crescimento, gestação, lactação), forrageiras de má qualidade e demais condi-

ções ambientais (OLIVEIRA et al., 2014). 

 A suplementação mineral, além de suprir as deficiências nutricionais de pasta-

gens em períodos de estiagem, ou aquelas forrageiras de má qualidade, possibilita 

ainda, que os animais alcancem seu potencial genético (ORTUNHO, 2013). Dentre 

estes minerais, destacam-se dois microminerais. 

 

 Cobre na nutrição ovina: 

 Já existem no mercado brasileiro diversos suplementos minerais formulados 

exclusivamente para ovinos, entretanto, ainda há receio de boa parte dos criado-

res sobre a utilização de suplementos minerais ovinos contendo cobre. Isto porque 

é comum a utilização de suplementos de outras espécies animais, como a bovina, 

que apresenta em sua formulação maior concentração de cobre, ultrapassando as 

exigências diárias do micromineral na espécie ovina, causando, muitas vezes, in-

toxicação do animal (ORTUNHO, 2013). 

Mineral Classificação (macro/micro) Necessidade diária em ovinos 

Cálcio Macromineral 0,2 – 0,82 % 

Fósforo Macromineral 2,3-3,8g/dia 

Sódio Macromineral 0,4g/dia 

Cloro Macromineral 0,4g/dia 

Magnésio Macromineral 0,6g/dia 

Potássio Macromineral 2,9g/dia 

Enxofre Macromineral 1,1g/dia 

Cobre Micromineral 3,1mg/dia 

Molibdênio Micromineral 0,1-0,5mg/dia 

Cobalto Micromineral 0,10-0,15mg/dia 

Ferro Micromineral 30mg/dia 

Iodo Micromineral 0,3mg/dia 

Zinco Micromineral 20-33mg/dia 

Manganês Micromineral 12,15mg/dia 

Selênio Micromineral 0,10-0,20mg/dia 
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 O cobre é extremamente importante para a nutrição ovina, pois participa da 

formação da mielina e dos ossos, da hematopoiese, pigmentação e formação da lã 

e dos pelos (JUNIOR et al., 2015). Assim, os sinais clínicos de deficiência de cobre 

incluem:  

 anemia; 

 queda na produção de leite; 

 pelos de coloração mais clara ou opaca; 

 lã de baixa qualidade (normalmente “fibrosa” ou com “aspecto duro”); 

 ataxia enzoótica (incoordenação, quedas frequentes e dificuldade de perma-

necer em estação) (JUNIOR et al., 2015); 

 insuficiência cardíaca; 

 infertilidade; 

 predisposição a diversas enfermidades,; 

 baixa taxa de crescimento; 

 aumento do volume das articulações; 

 diarreia (PUGH, 2005). 

 Vale ressaltar que o fornecimento inadequado ou excessivo de qualquer ele-

mento mineral, e não somente o cobre, pode prejudicar a saúde e produtividade 

dos ovinos (MORAES, COSTA & ARAÚJO, 2011). 

 Em ovinos, os sinais de intoxicação por cobre incluem taquipneia, depressão, 

fraqueza, hemoglobinúria, icterícia e morte súbita (PUGH, 2005). 

 

 O zinco e a imunidade animal: 

 O zinco está relacionado ao sistema imune do animal exercendo efeito direto 

na produção, maturação, replicação, proliferação e função dos leucócitos. A defici-

ência deste mineral implica em imunossupressão, predispondo o aparecimento de 

diversas infecções (bacterianas, virais e até mesmo parasitarias). 

 Em estudo realizado por Cunha Filho et al. (2018), as ovelhas receberam vaci-

nas antirrábicas, e foram suplementadas com sal mineral ovino com adição de zin-

co (75mg/dia/cabeça). O grupo que recebeu suplementação apresentou persistên-

cia considerável de anticorpos antirrábicos se comparados ao grupo controle, com-

provando a importância do nutriente mineral nesta espécie. 

 Em geral, o sal mineral que contenha de 0,5 a 2% de zinco já é suficiente para 

que não ocorra deficiência na espécie. A quantidade de manutenção e concentra-

ção tóxica é muito grande, de modo que a intoxicação por zinco, na maioria das 

vezes, é rara (PUGH, 2005). 
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 Conclusão: 

 

 A suplementação mineral é fundamental em períodos de estiagem e no dia-a-

dia do ovinocultor, pois garante a sobrevivência e desempenho máximo do animal, 

assim, todos os minerais devem ser fornecidos diariamente em quantidade sufici-

entes.  
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E 
xistem alguns cuidados essenciais para que os Carneiros demonstrem todo 

seu desempenho reprodutivo, possibilitando aumentos significativos nos 

índices do programa reprodutivo implantado.  

 Durante a escolha de reprodutores, deve-se atentar aos objetivos da criação 

(carne, leite, etc), raça, ausência de defeitos, condição corporal e estado sanitário. 

Enfatizando esse último item, algumas doenças podem afetar diretamente o ato de 

“monta”, além de trazer prejuízos diretos e indiretos ao rebanho (RIBEIRO et al., 

2008). 

 A claudicação representa um dos principais problemas no bem estar animal, 

constituindo-se como um ponto de extrema importância nas perdas em sistemas 

de produção de pequenos ruminantes. A maior causa de claudicação em peque-

nos ruminantes são as doenças podais, sendo a pododermatite infecciosa a mais 

frequente. 

 

Pododermatite infecciosa  

 A pododermatite infecciosa (figura 1) conhecida também como podridão dos 

cascos ou foot rot, causa perdas econômicas significativas em função da perda de 

peso, dos custos com mão de obra e tratamento e descartes prematuros (REILLY 

et al, 2005). 

 A infecção inicia no espaço interdigital dos cascos, e os primeiros sinais no lo-

cal indicam inflamação com aumento da temperatura da pele. Vermelhidão, perda 

de pelos e exsudato no local das lesões também são comuns, e geralmente neste 

estágio as ovelhas já apresentam claudicação. A bactéria então invade os tecidos 

profundos dos cascos, provocando sua separação dos tecidos subjacentes que é 

primeiramente observada na região dos talões. Quando se atinge este estágio a 

claudicação se torna severa.  

 O agente primário desta enfermidade é a bactéria anaeróbica Dichelobacter 

nodosus (Bacteroides nodosus) porém a infecção prévia por Fusobacterium ne-

crophorum contribui para o desenvolvimento da podridão dos cascos. A fonte de 

D. nodosus é o casco do animal infectado, do qual os microorganismos vão para o 

solo e chegam, por contato, aos cascos de outros ovinos (ABBOTT; LEWIS, 2005). 
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Figura 1. Animal acometido por podedermatite infecciosa. 

Fonte: Scotland’s Farm Advisory Service 

 

 Manejo de reprodutores e fatores predisponentes 

 

 As bactérias sobrevivem apenas alguns dias a poucas semanas no ambiente, 

mas podem permanecer por muitos anos em ovinos hospedeiros. Em geral novas 

infecções são precedidas da introdução de novos animais no grupo ou por contato 

com solo recentemente ocupado por um rebanho contaminado.  

 Práticas de manejo que permitem a concentração de animais em pequenas 

áreas, pastagens irrigadas, gramíneas altas que mantém a umidade e condições 

úmidas ou chuvosas, predispõem à infecção. A umidade propicia a maceração de 

tecido e predispõe à infecção. O crescimento excessivo do casco pode predispor à 

doença que, em geral, afeta ambas as unhas em mais de uma pata. 

 Em reprodutores estabulados, os cascos quando não cuidados ou aparados 

apresentam um crescimento maior do que o convencional. Levando ao surgimento 

de deformidades do casco conduzindo a uma distribuição desigual do peso sobre 

o mesmo, sobrecarregando o tendão do músculo flexor digital profundo. A sobre-

carga de pressão na derme nessas áreas pode ser a causa de ocorrências de le-

sões no casco (SMITH et al., 2014) 
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 Diagnóstico e tratamento 

 O diagnóstico de pododermatite infecciosa se baseia na manifestação de der-

matite interdigital e claudicação. Observa-se desenvolvimento anormal do tecido 

córneo duro. Nos casos graves, o estojo córneo se desprende do tecido subjacen-

te. As áreas atingidas produzem exsudato de odor fétido. Os animais podem arras-

tar o membro acometido, pastar em posição ajoelhada ou permanecer em decúbito 

(KALER; GREEN, 2008). Alguns animais apresentam febre, anorexia e perda de 

peso. Infecção bacteriana secundária (abscesso de pé) e miíases podem agravar 

a pododermatite infecciosa.  

 A base do tratamento é o corte adequado dos cascos e a aplicação tópica de 

drogas antibacterianas após o corte do casco. O tratamento tópico inclui antibióti-

cos como tetraciclina e antissépticos como sulfato de cobre a 5%, sulfato de zinco 

a 10% ou formalina a 5%. O sulfato de zinco é o preferido por ser menos nocivo e 

causar menos desconforto que a formalina e apresentar menor risco de intoxica-

ção quando comparado com o sulfato de cobre.  

 A utilização do pedilúvio é o método mais prático para o tratamento de vários 

animais. Os animais doentes devem ser separados dos sadios. Ambos os grupos 

devem passar pelo pedilúvio e, em seguida, mantidos em local seco durante algu-

mas horas, antes de serem colocados em pastagens limpas (sem ovinos ou capri-

nos infectados nas últimas 2-3 semanas). Nos animais doentes esse procedimento 

deve ser repetido 2 a 4 vezes em intervalos semanais, até a cura. Os casos crôni-

cos devem ser descartados. Mesmo após a cura, os animais doentes devem per-

manecer separados do rebanho sadio, se possível até o final do período de trans-

missão.  

 Reprodutores devem ser tratados individualmente, atentando-se para o tipo de 

manejo em que estão submetidos, peso vivo e características estruturais e de pas-

tagem da propriedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Pedilúvio para vários animais. 

Fonte: Provita Eurotech Limited  
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 Impacto produtivo e reprodutivo 

 A doença produz, mesmo em lesões leves, dificuldade de locomoção, limitan-

do o deslocamento dos animais e influenciando, significativamente, na alimentação 

e reprodução. Carneiros portadores desta enfermidade apresentam reduções no 

peso corpóreo de até 11%. Como decorrência da dificuldade de alimentação. 

 Animais portadores são mais susceptíveis à verminose e parasitas externos 

(miíases). Um reprodutor em estação de monta natural ou em um protocolo de sin-

cronização em fêmeas pode ter ser potencial reduzido, ou mesmo ter que ser reti-

rado da monta. Problemas como esse desorganizam a propriedade e todo o plane-

jamento reprodutivo feito para o período. 

 

 Pododermatite e bem estar em reprodutores 

 Uma vez que reprodutores acometidos pela pododermatite apresentam me-

nor escore de condição corporal, menor produção de lã e menor desempenho re-

produtivo quando comparados a ovinos sadios, podemos dizer que estes animais 

estão sujeitos ao estresse (RIBEIRO et al, 2008). Os animais permanecem em 

um estado prolongado de falha na adaptação a uma condição adversa, o que ca-

racteriza o estresse patológico. 

 A pododermatite, por ser uma doença inflamatória, é apontada como causa 

de dor em ovinos. 

 Em criações extensivas de ovinos, as claudicações são uma fonte de estres-

se severo, pois levam a mudanças fisiológicas e comportamentais nos animais. A 

ocorrência de casos de pododermatite em uma propriedade é um indicador de 

baixo bem-estar em ovinos. 

 

 Considerações finais 

 O manejo sanitário de reprodutores é muito importante, principalmente em se 

tratando das claudicações, já que a grande maioria trabalhará a campo, e deve es-

tar em perfeito estado de saúde e bem estar para desenvolver seu papel reproduti-

vo e obter bons índices zootécnicos. 
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Pontuação do conjunto família 

 

N este momento não temos nenhum evento, exposições, julgamentos, de-

vido a  pandemia, mas acreditamos que em breve tudo voltará ao nor-

mal e poderemos apresentar novamente nossos animais nos julgamentos. Para 

aqueles que estão se organizando em casa para isto, atenção na alteração do sis-

tema de pontuação do conjunto família. Os pontos não são mais atribuídos apenas 

para a avó, criador e expositor, estes serão proporcionalmente divididos entre os 

componentes do conjunto e contam também para o expositor e criador. 
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Costeletas do cordeiro 

ao pêssego, hortelã, 

limão e curry 

Ingredientes: 

 12 costeletas de cordeiro 

 8 pêssegos cortados ao meio, 

sem caroço 

 Folhas de hortelã frescas 

 1 colher (sopa) de óleo 

 Suco de 1 limão 

 Uma pitada de noz moscada 

 2 colheres (chá) de curry 

 1 colher (sopa) de mel 

 1 pote de iogurte natural 

 Sal e pimenta a gosto 

 

Preparo: 

 Em um recipiente misture o iogurte, o 

mel, o curry, a noz moscada, o suco de limão, 

o óleo, o sal, a pimenta e as folhas de hortelã. 

 Adicione as costeletas e deixe marinar 

por 1 a 2 horas na geladeira. 

 Aqueça a churrasqueira em fogo médio a 

alto. 

 Grelhe os pêssegos por cerca de 8 a 10 

minutos de cada lado e as costeletas por cer-

ca de 4 minutos de cada lado para que fique 

ao ponto ou continue até o ponto desejado. 

 Deixe as costeletas descansarem por al-

guns minutos antes de servir.  

 Reduza um pouco de vinagre balsâmico 

em uma frigideira e sirva junto 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.agneauduquebec.com/recipes 


